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Resumo: Objetivos: Avaliar a presença de DRGE em crianças e adolescentes portadores de asma, por 
meio da pHmetria, e verificar se há alguma característica preditiva para presença de DRGE nesta 
população. Métodos: Estudo analítico transversal. Avaliou-se a prevalência de DRGE em 40 
crianças de 5 a 18 anos portadoras de asma, por meio de pHmetria de dois canais. Foram 
estudadas características epidemiológicas e clínicas para valiar se preditivo de DRGE, por meio 
de análise estatística univariada. Resultados: A prevalência de DRGE foi 40%, segundo índice de 
refluxo ? 7%. A manifestação clínica mais frequente foi a tosse noturna, referida por 57,5% dos 
pacientes, seguida por dor abdominal (52,5%). Não houve achados preditivos para a presença de 
DRGE nesta população. O uso de questionário para o diagnóstico de DRGE apresentou valor 
preditivo positivo de 66,7% e negativo de 67,7%. A DRGE foi prevalente tanto na posição em 
decúbito (68,5%) quanto em ortostatismo (68,5%). A positividade no canal proximal foi 
detectada em 50% dos pacientes com DRGE. Conclusão: Neste estudo, a prevalência de doença 
do refluxo gastroesofágico foi alta em portadores de asma. Não houve sintomas preditores de 
doença do refluxo gastroesofágico. Da mesma forma, outros fatores – idade, sexo, estado 
nutricional, atopia, gravidade e grau de controle da asma – não foram preditivos para a presença 
de DRGE. O questionário não foi um bom método diagnóstico para DRGE, sendo a pHmetria o 
exame de escolha para este fim.
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